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Colégio Pueri Domus: educação pernviada por temas transversais, como sexualidade e drogas 

infantil amplia conceito de pré-escola Educa 
Hoje, envolvimento com a 
leitura e a escrita começa 
muito cedo, assim como a 
formação ética e moral 

A s escolas de educação infantil 
estão assumindo papel formal 
no processo de aprendizagem. 

A denominação pré-escola hoje é rejei-
tada pelos educadores que conside-
ram esse período fundamental para o 
desenvolvimento intelectual da crian-
ça. O envolvimento com a leitura e a 
escrita começa muito cedo, assim co-
mo a formação ética e moral. Em al-
guns casos, os alunos nem deixaram 
as fraldas. 

Por meio de estímulo dos sentidos, 
as crianças vão desenvolvendo a per-
cepção. Não por acaso, ouvem músicas 
clássicas e são colocadas a todo mo-
mento em contato com as artes plásti-
cas. Habituar o ouvido a diferenciar 
determinados sons permite, por exem-
plo, melhor articulação das palavras 
em português ou outro idioma. 

Escolha — Essa nova proposta da 
educação infantil, sem dúvida, dificul-
tou para os pais a tarefa de escolher a 
instituição no momento em que o fi-
lho inicia a vida escolar. O importante 
é não se deixar levar pelo discurso. "A 
escola que não está aberta ao diálogo, 
que tem conceitos cristalizados, preci-
sa ser vista com cuidado", alertou a 
psicóloga Heloísa Halembeck Marton. 
"Fugir dos rótulos é outra pista", disse 
a professora Jane de Almeida, do De-
partamento de Didática da Faculdade 
de Ciências e Letras da Universidade 
Estadual Paulista (Unesp) de Arara-
quara. 

"São mais indicadas as escolas onde 
a aprendizagem se 
processa a partir do 	I> 

no." Pelos métodos 	E PRE 
conhecimento do alu- 

tradicionais, os pais 
têm a falsa impressão 	MAIS CU 
de que a criança 
aprende mais depres- 	PARA ES 
sa. Mas isto é porque 
ela memoriza e não 	A ESCOL 
por ter incorporado o 	 
conhecimento. "É 
muito comum uma escola se dizer 
construtivista e adotar cartilhas, o que 
é uma incoerência", destacou Jane. 

Jussara Falek Brauer, professora do 
Departamento de Psicologia Clinica do 
Instituto de Psicologia da Universida-
de de São Paulo (USP), acha impor-
tante que os pais acompanhem muito 
de perto o desenvolvimento escolar. "A 
escola não deve ser um local que trans-
mita apreensão", disse. Outro ponto a  

gos. 
"O importante é descaracterizar al-

guns mitos como o de que a escola boa 
é a que oferece muitas atividades", ad-
vertiu a professora. Na escola, a crian-
ça tem de ser incentivada a tomar de-
cisões. "O processo educativo está em 
ensiná-la a se apoderar do saber e apli-
cá-lo à sua vida", disse Maria Beatriz. 
"O objetivo é não só prepará-lo para o 
futuro, mas principamente para o pre-
sente." 

se considerar, acrescentou, é a capaci-
dade que a escola tem de valorizar as 
q ualidades inatas da criança. 

Visita — Mas como saber se a escola 
cumpre realmente uma proposta pe-
dagógica? "O melhor caminho é visitar 
as instalações", indicou Maria Beatriz 
Loureiro de Oliveira, chefe do Departa-
mento de Psicologia da Educação da 
Faculdade de Ciências e Letras da 

Unesp de Araraqua- 
ra. O pai deve se in- 
formar sobre a pro-

CiSO 	dução dos alunos, vi- 
sitar uma classe em 

I DADO 	atividade, perguntar 
como se faz a recicla-

COLHER 	gem dos professores, 
enfim, não se confor-

A IDEAL 	mar com informações 
impressas em catálo- 

Átivicicule lúdica no Colégio Catctmarã: estímulos táteis, scmatros e visuais para desenvolver inteligência 


